
Participação no processo de apreciação pública da Proposta de Lei 96/XV/1 (GOV) 
 
 
Bom dia, 
 
Venho por este meio demonstrar, como cidadão e profissional o meu descontentamento 
perante a proposta de lei 96/XV/1. 
 
Como cidadão preocupa-me o retrocesso em relação à responsabilidade do Arquitecto no 
desenho urbano, na preocupação com a sustentabilidade bem como na discussão pública 
daquilo que faz a cidade. Não percebo como se assume que um não profissional possa sequer 
ter alguma vez poder de decisão ou influência sobre o trabalho de um Arquitecto, que 
estudou, estagiou e durante anos desenvolveu a sua actividade numa área de extrema 
importância para todos. É ainda vergonhoso como num País onde temos dois Pritzkers se abra 
a porta a que o trabalho destes possa ser feito, avaliado ou questionado por pessoas externas 
à classe. 
 
Como Arquitecto preocupa-me a abertura das portas a mais actores externos à profissão, os 
estatutos como estão actualmente já são eles bastante "abertos" no que toca a quem pode 
intervir no trabalho entendido como Arquitectura, temos neste momento designers de 
interiores, empreiteiros ou simplesmente curiosos a fazerem alterações a habitações sem 
qualquer conhecimento técnico ou responsabilidade ética e deontológica daquilo que fazem. 
Prova disso são os imensos programas na televisão onde se fazem marquises sem qualquer 
licenciamento ou se mudam casas de banho sem qualquer atenção aos projectos a que isso 
implicaria.  
Não só o tecido urbano sofre com isto, por exemplo a Baixa de Lisboa que tem a estrutura 
gaioleira exposta porque fica bem na fotografia como o tecido construído em Portugal vê 
construções descaracterizadas em zonas que deveriam ser consolidadas do ponto de vista 
urbanístico. Deixamos de ter cidade para ter uma selva onde quem paga mais tudo pode. 
 
Peço que escutem as ordens profissionais, a autoridade da concorrência que já emitiu 
pareceres desfavoráveis a esta lei e trabalhem em conjunto para que as leis sejam melhorias e 
não claros retrocessos. 
 
Obrigado 
 
Atenciosamente, 
 
António Barquinha  
 


